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O ~V lM T lM L lham com alraria e prazer, 1 gens das .nossas realas brilhava.m à 
1L ~ fi Jl fi " , luz baloiç ·1rla s pelo a nd~r cadenc iado 

~urge , em quallqo ~r d efssu.s e 1 ~ uln da s molas que su l.Ji :i m semu 
pessoas, uma agnma Ul'tl- pre . Cm1inh avamos tia dois rfüs: 

E' es te o dia em que a va, que é logo rec.:ollüda pa- tk viamos pernoitar 11.a se r·ra · · · e 

l · 1 ~ 1 · t- - I' · erJ e.)sa noite, a n'11111a do arino . 10mam1 aue. c.11·1s a toma, ra m~o provocar o con.agto ' Deoliud i já acorrlára , e tres vPzesos 
como sacral1ssano dever, o 1 da tri steza e pertu rbar essa! seu.;; lintlos olhos me baoh arnn da 
reuni r-se ó. sua familia e santa alegl'ia! sua gra1. idão ., 
n'um convivia intimo n'u- E sempre sempre essa Chegamos á .garganta a~ scr r:i , 

. , . j . d ' . ,· . , .. ' · . , . , )- jà o so l se não via. e a este , os ~011-mn .f~~ Ll 1 llH OS <l e q t~ e h-1gr tíllcl pur cl C s1rice1 a .' C ges aJd g.i ç:mm se li' nm:i indec1s5o 
parl1c1pam desde o mais presenta a lembrauça viva, de luz. Brilhavam cstrcll as, e de fa. 
velho à mais creança , cele- a saudade intensa por ai- chos acces11s, n'llm trote 1 ap idu, clie· 
brnm o nnscimenlo do He- guem que alli falta e que, gamos ti estal Jgi: m. 

dernplor. ou eslá bem longe, ou já re- ···ó~ · 11·0~ ~~.· ;~ · ft;r;.;º· ·tia.· r~1~~;. 
São Jpmbrados os au pousa na sepultura. batidas ria luz do caodieirn ele ceu-

senles, aquelles que na lu- E n'isto se resume a fes- tro, brancas e lindas, duas Heli gio 
cta llela vida, longe dos pa· ta cl'esle dia a que todos sas ceavam, ·graves e tristes, na µaz 

t '"" d'aquel la hora morta. Esqueci Deo-
!rios lares tf:lo queridos, não gostam de assistir, embora, linda, e os meus nlhos. qne se er-
po<lem trocar, n'esse dia, por grande que seja o sacri- gueram para as tilar. cahiram sobre 
com as pessoas queridas, ficio, lenham de vir de bem a mesa pesados e cp 11 trictos como 

b um penJBo.-Não se i quem sois, mas 
os parentes, as sarnfações lo11ge lançar-se nos raços qirnm quer que sejaes, vivei felizes 
verdaJeir::i mente cordeaes d'uma m~ie carinhosa, d'um na vossa creuça-o unico bem-e 
e verdadeiramen te srnce- p'ne extremoso ou de uma que a vossa vida corra sereoa como 
ras. esposa dedic~da e nm:rntis- um fio d'agua. * 

Não esquecem tambem, sima. E pela manhã-as duas Reli~io-
e é es la a nota mais triste Não podíamos. pois, sas-caladas e de negro. assim par
d' esse bello quadro de fami- deixar passar a solemnida- tiram qnaodo uós dormiamos e Deo
Jia, aquelles que, J.á no tu- de do Natal que se realisa- linda son hava, aureolados do sol que. 

se erguia, das bandas da St1rra e do 
mulo, vivem ainda no cora- rá amanhã, sem significar po~oa do. 
ção de lodos. A saudade aqui, aos nossos estima veis 
pungitiva pelos mortos que- assignantes, o desejo d'u
ridos redobra, n'esle dia, de mas boas-festas, coroadas 
intensidade e a sua imagem d'uma prenhe e duradoura 
torna-se vivificante e dura- ventura. 
doura, no meio d'aquelle 
ruido que as pessoas mais 
novas, as creanças, costu
mam fazer n'uma alegria 
propriamente infantil. 

Quantas e quantas ve
zes, no mais intimo da fes
ta, quando todos sentados 
á volta da meza, se entr'o-

Oh! que asperrimo dezembro 
Treme o frio em cada membro 
se cogito, se me lem bro 
do que lá por fóra vae. 
Pelos gelos da vidraça 
olho a rua; ninguem passa, 
mais que o vento, que esvoaça 
sobre a neve; e neve cae . 

Mas à nossa residencia 
(Graças mil, ó Prov idencia!) 
traz de dezembro a inclemencia 
delicia s a plenas mãos. · 
Viva o Natal, santo dia! 
bom fogo aquece e alumia 
a domestica alegria 
de meninos e anciãos. 

Vêde este bando innocente 
como folga e ri contente, 
dançando em torno á luzente 
arvor' do Santo Natal. 
l\Ias em rica sala accesa 
que admira se em tosca mesa 
nem aos ülhos da pobreza 
falta a ~sança festival! ... 

N'este dia , n'esta hora, 
em que infante um Deus se adora, 

O vento, que se levantára á nos
sa partida, afronxára já-sb mu ito 
allo uma fina poeira 6oirava o azul 
para as ba ndas da Serra e uo po
voado. O guia cantava, e a sua voz 
dolente voava e fo gi a. • . As ferra· 

não ha penas: ninguem chora; 
toda a terra está feliz. 
Toda?! ... A's portas d'esse nobre 
não vejo eu bater um pobre, 
que o vento cruel descobre 
das rotas vestes subtis? 

E não é elle um menino? 
não vaga sem luz, sem tino, 
ludibrio de atroz destino 
por entre tanto folgar?! 
Vem-lhe o cheiro dos manjares, 
vem· I he o estrondo dos folgares, 
e entre tantos ricos lares •.. 
não encontra aberto um lar. 

Frio e fome! (coitadinho!) 
corno ave implurnc e sem ninho, 
vae, sem lhe importar carniubo; 
vae, sem saber onde irá. 
ninguem sabe nem presume, 
quanlas penas em cardume 
aquella avesin ha implume 
curtindo em silencio està. 

Ir ávante .•. não se atreve. 
Aj oelha sobre a neve; 
e desata n'esta breve 
prece humilde a voz e os ais; 
humilde prece, que o vento 
abafa e tronca violento. 
para a ir pór no ethereo assento, 
longe de ouvidos mortaes. 

-«Meu Deus, mor!'er so consigo? 

llf 

dà é dia velho•. Deolinrla sor
ria á arage m fria do amauhecer e 
conlentes-d'essa esperaoça vaga 
que dá o nascer do dia, descemos à 
planicie, onde ao sol briillava a rel
va, molh ad a da geada da noite. 
.......................... . 

IGO PINHO. 

MO RALIS ANDO 
--o--

A INSTRUCC.AO 
De todos os el<Jmen tos de pro

gresso, de ad ;a otamento, é a ias-

Deus meu, não ter um amigo! 
não ter, ô meu Deus, abrigo 
de pae, de mãe, nem de irmão! 
Não posso mais; não resisto; 
tenho fome e frio, ô Christo! 
pequenino sou ... »-E n'isto. 
soluça do coração. 

-<1:Todos, todos d'esta idade 
na tt1a festividade, 
bom Jesus, tem claridade, 
prazer, fartura, e calôr; 
d'enLre as tuas creaturas 
só eu te adoro ás escuras; 
só contra mim te conjuras, 
menino que es todo amor». 

. «Paciencia! ... pouco importa! 
dà tudo aos mais e os conforta 
ma~ a mim a tua porta 
depressa 111e faze abrir. 
N'este mundo frio, e escasso, 
não posso dar mais um passo; 
de tna Mãe no regaço 
quero ir pousar e dormir.))-

Diz, e assenta-se carpindo, 
Eis que outro infante mais lindo 
lhe apparece. refulgindo 
qual uma estrella sem véu! 
tem de neve e d'oiro a veste, 
azas de azul, voz celeste: 
-«Sempre comtigo me houveste• 
lhe diz, apontando ao ceu. 

trucção o mais forte e poderoso fa- . creveu estds poucas palavrrs, áquel · 
ctor e qne mais IJ eneficns n1 , 11lt::irlos j 1a cpie occasionàra ~a sna morte:
ha fornec:d1J pa ra o alev an tanwuto 1 •Salvei-vos a vida, e vôs me causaes 
da s11 ci ell:idu mod1mD . a morte.» 

A sna ~cçâ r> ê sempre civ ili sa -
dora. se1upre Íllf l. illcant e e suave p.1-
ra o espirilo hom ~ 110, que r,o tã11 se· 
Lorna m:iis apto p:ira as luctas in
cruen L1 .; qn e vivilk:1m os anim11s e 
eograodecern os povos . 

O h1Hlll' ID tla acllrnli1lacle não é 
nm tri ste successor tio homem dos 
le111pos qne já lá vão; uão é. Ac lual
meule t<1d o3 letõ rn um <lever a cum
prir, t"dns let:m ob rigação de <l1~ 
selllpenhar nm papel na LiLJni ca ln
cta; 1.ouos teem q11e obedecer á lei 
do adia •,tamcnto, que-n'11 m im pulso 
enorm e de áva nle tend e a (0L1.á:rapr 
os povos para a comruuohão social . 

Hoo tem os ga lilêus tinham o es
c11rneo, as perseguições, e ~s ve;:es 
o fogo para os arrojos da sna intel
lige11cia, qne altaneira queri;i rasg ar 
as nuve11s do obscurantismo: hoje 
os trabalh adores do futuro, os al
truistas adq uirem os bravos e as 
apolhéoses das turbas eathusiasma · 
d as. 

Sim , é nobre esta face nova da 
geração. Ella comprehenúe que as 
massas ignorantes não podem cami
nhar; que os prejuízos e pre concei
tos pequenos vão creando ramifi
cações ro1·L11s como os tenlacolos d e 
nm povo, e qae este organismo, que 
poderia encher de adiantamento o 

A.' roila «lo <1: Flga1•0» 
Uin ca111 po nio an alphabelo pede 

para lhellorem uma carta de um com· 
padre. 

-Compadre e amigo. 
-Rom. 
-R em ~ tto ... 
-Melhor. 
-Uma borracha .•• 
-Optimo. ' 
-Para que a mande cheia de 

vinho. 
-Raios o partam! 

Estaitemos todlos doidos? 
Sób es la cpi grapb_e e~creve a 

•Folha dos lavradores:• 
«No manifesto intitulado e Ao 

Paiz» diz-se qae qo encerramellto 
das camaras é 11111 f a elo consurnma
do, que poderá encher de gloria o 
governo, mas que abala profunda· 
meuto as inslilaições. » 

E contra este «abalo das insti· 
luições • protestam, assignando o 
ma111feslo, os republicanos srs. Eduar· 
do d'Abreu e Francisw Gomes tla 
Silva! 1 

· Quem O$ percebe? ..• 

meio onde se debate, morre asfix.ia- 1 íd é 
do pelo quebramento de forças acti- Os reloglos e os poHu or s 
us. Quando um relogio de bolso re- , 

A lnstracção é o fuluro. gula mal. allribue-se o defeito ã má 
qualidade da machina. Isto pode suc

Um cavalheiro Pr.rsa prenfieu 
n'um combale e derribou do cavallo 
a mna scytba: achando-a porem Lão 
bella e de Lão poucos annos, conser
vo11-lhe a vida e deu-lhe generosa
mente a liberdade; roas assim que a 
perdeu ue \'ista, começou a ama i-a 
perdidumente. Des presuu ell a a sna 
paixão, e fui tal a rlor vehemen te, 
que se ueliberou a matar-se: porem, 
antes delexoalar o ultimo alenlo, es-

-«Olha a estrellada abobada 
irmão querido, 
terre~tre anjinho candido 
a quem presido; 
de luzes toda esplendida 
rica, immorLal, 
aquella, aquella é a arvore 
do leu Natal." 

cD'alvas estrellas tremulas 
entlora os ramos; 
oós, nós o bando aligero, 
n'elles cantamos. 
Jà nosso pae (consola-te) 
là te anda a pôr 
as inetfaveis dadivas 
do seu amor.> 

<<Soa a tua hora; alegra-te; 
surge immortal; 
aquella, aquella é a arvore 
do leu Natal. >1--

Tudo ir que assim lhe dizia 
o risonho. ethereo guia, 
tudo cheio de alegria 
'stava o pobresinbo a vêr. 
Pouco a pouco os olhos cerra; 
quando outra vez os descerra. 
em vez do exilio da terra 
acha a patria do prazer! 

Já tem azas, gira, vôa: 
já co'os anjos gloria entôa, 
já sua arvore o cort)a 

cerler, mas não é sempre. 
O dono do relogio é muitas ve

zes o culpavel de que este não regu· 
le bem. 

Em ' resultado de observações 
feitas com o maior cuidado resulta 
que a tempentara e o magnetismo 
pessoal do portador de um relogio 
affec tam consideravelmente o seu an
damento, sobretudo se o regi o é de 
valor e de machina ruaito sensivel. 

Essas altera ções explicam-se da 

de estrellinhas em botão; 
já sente alfago materno; 
já desfrucla amor paterno; 
das virgens o côro terno 
o t;aii.da por irmão. 

A.h! como este innocentinho, 
sem plumas, sem mãe, sem ninho) 
não lem o mundo mesquinho 
tanta creança? e não tem 
outras mil de peior sorte, 
com quem é madrasta a morte, 
e a quem bradará mais forte 
a penuria do que o bem? 

Quão formosa a caridade, 
que imitando a divindade 
folga, se al!ha um d'esta idade, 
como se acbàra um sequim, 
e o beija, entbesoura e zela! 
Oh não, que a não ha mais bellal 
-«Os pequeninos»-diz ella
cdei~e-os vir para mim.» 

Vós á terra e ao céu propicios, 
que dais, com IBil beneficios, 
contra a fo1ne e contra os vícios 
asy!o ao bando infantil, 
redobrae com mãos piedosas, 
esmolas, que milagrosas 
recobrareis feitas rosas 
nos campo5 do eterno abril. 

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO. 
(Visconde de Castilho.) 
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O POVO ESPOZENDENSE 
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srguinle forma: 
Os 1Jervos elas pe~soas atacam o 

relogio . e r-s lc marca fielm ente as 
agit aç ões do sr n proprietario. 

Ontras pessoas leem tanta ele
cl ricidarl e no ro rpo que ma gnetisam 
:i clelicéld ~ Pspiral de aço qoe faz mo· 
ver o macbinismo d0s relogiqs. 

Assemblêa Espozendense 
Parece qne se realisará no dia t 

el e Janeiro proximo, na Assembleia 
Espozendense, uma « soirée » offere
cid~ ás familias dos socios' d'aqoella 
casa. 

Um medico escreveu um iote· 
ressante livro, intitulado (a guia do 
enfermo». 

N'elle se leem estas linhas: 
«Os.deveres de todo o bom doen-

te, são tres: 
1.º-Chamar o medico. 
2.0 -0bdecer-lhe em tudo. 
3.º-Pa!lar-lhe pontualmente. 
NoTA.-Este ultimo artigo deve 

de ser comprido, ainda mesmo que 
o doente morra .» 

Que boa Iogical ... 

Augusto Pinheiro 
Acha-se entre nós este nosso con

terraneo e digno escrivão de fazenda 
de Oliveira do Bairro. 

«O Ideal» 
O n. 0 7 d"esta excellente revista 

quo sua illustrada redacção dedica 
exclusivamente ao grande lyrico por· 
tu guez João de Deus, sah irá no dia 
28 do corrente. 

Lembramos aos nossos leitores qur!, 
f azeudu acquisição d'este numero. 
adquirirão uma verdadeira joia artis
tica e Iitteraria. pois collaboram n'el
Ie os nossos primeiros homens de 
letras. 

Prophecias 
Pertencem a um jornal America

no as seguintes prophecias: 
A Joglalerra perderá as suas 

possessões e domínios d'Africa, 
Guayana. Gibraltar e Anstralia; 

A Russia terá a supremacia na 
sua marinha que será ameaçadora; 

A Hespanha recuperará Gibral
tar, perderá Cuba, porém vencerá 
na Af rica, fará cooquistas imporlao
tes e será nação de primeira ordem; 

A Italia desmembrará a Austria, 
separaodo-se da triplice aliiança; 

A França rer,uperará A:sacia, 
Lorena e Tripoli e lançará um tribu. 
to á J\ll emanha; 

A Allemaoha não obterá mais 
vantagem no presente seculo; 

Portugal alliar-se-ha á Hespanha 
e ao Brazil e formara orna republica: 

' A Turquia recnperarà os seus 
domínios no Egypto; 

A austria perderá a Polonia aus
tríaca; 
• A Hungria proclamará a sua io

dependencia. 
E o grande e magoifico EmAoo 

da ciclade catholica terá repuchos em 
quaotidade surpreheodeQte. 

«Aurora do Lima» 
Completou ha dias 39 annos d'e

xistencia este nosso esclarecido col
lega, decano dos jornaes do Minho. 

·Para bens. 

:uals uma 
Os larapios penetraram na egreja 

parochial de Seqneira, suburbios de 
Braga, levando quantia approximada 
a 3:000 réis que havia nas caixas 
das esmolas. 

O bito 
Falloceu lia dias na fregu esi3 de 

Vill a- chã, d'este conce lho, o sr. Jo
sé Joaquim ele Boaventura, abastado 
lavrador e extremoso pae do nosso 

presado assignante sr. Eduardo de 
Boaventora, ·e sogro do nosso amigo 
e distiocto major refor:nado sr. João 
Dias Rego. 

Os nossos cumprimentos de pe
sames a estes nossos amigos e demais 
familia enl11t:i1ia. 

''" .. - - - ~ - : - ·-~· ~ ";" 

O Comicio do Porto 
Não esteve menos concorrido ao 

que o do Campo Pequeno, nem me
receu menos applansos do povo, o 
comicio realisado no ullimo oomingo 
no theatro Principe Real do Porto. 

O iucendio ,alastra-se! ..• 

Parte amaohã para o Porto o 
nosso amigo sr. lllidio Fernand es 
de Campos, s.ua ex. ma esposa e en
teada. 

AS MOSCAS 

Seriam ain 1la assim supportaveis, 
se fossem simplesmeule apoquenta
doras; mas não, as moscas são os 
mais terriveis inimigos da humani
dade. As mosc~s lêem aberto mais 
sepulturas, cio que se imagina. E não 
olferece grandes clifficuldades a pro
va do que avançamos. 

São as moscas a crnsa da pro
pagação das epiJemias, e o seu lra
halho secreto em propagai-as está 
hnje oemonstrado. 

Dois physiologistas distinctos, 
encarrt>gados de estudar o modo por· 
que se poderia reali sar a propag ação 
da febre amarella e da ti sica. en
contram o que pror.uravam: por in
termedio das moscas. São ellas que 
se encarregam rle transmillir d'um 
para outro meio, d'um pua outro in· 
dividuo o B-\CILLUS da molestia. 

De que modo? 
Muito facilmente; nas anthennas 

ou no estomago as moscas levam os 
microbios que enconlram nos excre· 
mentus do atacado, para o individuo 
sadio. 

E não são só estas doenças .que 
e!las se encarregam de transportar 
d'nm para ontro ponto. O celebre 
medico Howe demonstrou evidente
mente qne ellas Lransmittem a ter
rivel doença d'ulhns, conhecida pelo 
nome de «mal do Egypto». 

Por isso começámos este artigo 
dizendo que ellas seriam supporla· 
veis se apenas fossem apoquentado· 
ras. 

Para evitar o mal que ellas nos. 
pessam faier. tornando-se CORRECTO· 
1us d'estas e outras molestias, oão 
ha realmente remedia possível, por
que nunca será fa cil pôr-nos em guar· 
da contra as moscas, porque nin
guem se poderá co nservar toda a vi
da n'nma atmosphera insecticida. 

Ha apenas os remedios geraes, 
entre os quaes E>ccopa o primeiro lo· 
gar a limpeza. Limpeza junto do 
leito do padecente, limpeza nos es
carradores, limpeza nos vasos onde 
se operam as dejecções, limpeza em 
ludo. 

Do exposto vemos quaoto o ho
mem está sujeito a toJas as classes 
de doenças, parte adquiridas por 
culpa sna, e parte em que elle é 
absolutamente innocente! 

Cuidado, pois. e muito cuidado 
com as moscas, que, á primeira vista 
nos parecem absolulamente inoffen
sivas, mas na realidade bem perigo· 
sas e bem temiçeis. 

Não quer isto dizer que nos te· 
nhamos de pôr de armas á cara para 
ferir de morte inimigo tão perigoso 
e tão confiado; mas que façamos o 
qnanto possível para escapar ao con
ta gio que ellas nos possam inocu
lar. 

A Rainha de Italla 
N'uma revista ingleza encoo

tracr.-se os segnintes traços biogra
phicos da Rainha Margarida de lla· 
lia: 

«As Rainhas . não são 'sempre 
formosas e instruídas. A de Halia, 

porêm, não so é das mais bellas mas 
tambem das mais eruditas da Euro· 
pa. Conhece· perf eila mente o inglez. 
o hespanhol. o allemão, o latim. o 
francez e o grego. falando todas es
·tas ·línguas tão correctamente como 
a sua. 

A conversar. cita passagens de 
Petrarcha, de Dante, de Goethe . e es
creveu .ià um livro sobre as heroinas 
de Shakespeare. 

Esta Rainha sabia não se dedica, 
porém, apenas ,ao estudo dos poe
tas. Tem Darwin em uma das mãos, 
e na outra dois grandes theologos. 

E' uma das poucas pessoas que 
no continente conhecem Ruskin mais 
que de nome, e que têm proíundado 
os trabalhos relativos á historia da 
arte. 

Além d'isso, a Rainha Margarida 
é uma excellente botanica, e a sua 
bibliotheca contem obras dos princi
paes geologos conlemporaneos. 

Não ha mulher trio activa como 
Sua Magestade, Levanta-se sempre 
muito cedo, e deita -se mnilo tarde, 
dormindo apenas 5 ou 6 horas. A's 
vezes, passa noites inteiras a estu· 
dar, a compor verso:. latiuos, ou a 
traduzir auctores classicos. 

E apesar de tantas occupações, 
ainda lhe fica tempo para cumprir à 
risca os seus deveres de Soberana.» 

Ponham aqui os olhos algumas 
soberanas ... 

o anno de :1891' 
O anno de 11894, é o nllimo d'es· 

te sernlo que começou por uma se
gunda feira. 

Desfie 1582, anno em que o pa
pa Gregorio XIII reformou o kalen
dario, nonca mais o anno russo e o 
anno gregoriano começaram pelo 
mesmo dia da semana. Só no anno 
de 2'10 '1 a coincideucia terá logar, 
começando o anno nos dois kalen
darios por um domingo, e continuan
do-se esta coiocidencia por todo o 
seculo vigesirno segunoo. 

Continua experimentando sensí
veis melho~as o snr. Cornelio Fo
gaça. 

Deveras estimamos. 

CJomíclo 
Deve realisar-se hoje, pela t 

hora da tarde, um outro comicio em 
Braga. 

O !nr. m1rn stro da marinha vae 
publicar em dictadura o decreto, re
formando o re gulame nto de pilota· 
gem. proposto por uma commissão. 

Reg1•esso 
De volta da soa casa de campo 

em Lavradas, (Ponte da Barca) a
cha-se já u'esla villa, com sua ex. ma 

esposa e sogra, o nosso dilecto amigo 
e distincto collaborador snr, dr. M. 
Villas Boas. 

Os nossos cumprimeolos de boas 
vindas. 

Esteve alguns dias em Braga o 
snr. commendador João Felix de 
Miranda ~hgalhães. illustre cavalhtii· 
ro d'tlsla villa. 

--~~·-
Foi roubada no penoltimo sab· 

bado a recebedoria do concelho de 
Paredes. 

Escreve-nos ucn nosso amigo e 
estimavel a5signante: 

Ao principiar esta carta, caro 
Vieira. sinto um abálo atrózmente 
doloroso em meu corpo. 

Como sábes, eu estou distante 
da cidade do Hio de Janeiro, em 
uma pequena povoação denominada 
«Volta Redondu. e é por isso que 
não tenho visto os milhares de 
vi ctimas que a maldita febre ama
rella sempre aonualmente arrebata. 
E como não tenho sido ttistemunha 

occular d'esses fataes acontecimen
tos, nunca imaginei que a vida dos 
pó vos estivesse sujeita a tantos fla
gellos. 

Porque não é so no Rio de Ja
neiro que gràssam com intensidade as 
rnolestias que. como sempre, levam 
a rlesgraça a todos os láres e a or
phandade e viuvez a todos aquelles 
que viram partir, mar em íóra, os 
seus cáros paes e os seus chorádos 
espozos. 

Aqui lambem se vêem cásos iden
ticos, noticias verdadeiramente ater
radoras, e, sobretudo, o que se po
de chamar: « fataes acontecimentos., 

Durante o tempo da revolta sem
pre houveram mais ou menos des
graças a lamentar; jã originados pe
las metralhadoras dos ciJolendores, 
já pela enraizada molestia da «febre 
ama relia». 

O registro mortuario durante a 
contenda foi enormíssimo, mas ain
da í'ISsim éra uma coisa tolerada por 
todas as pessoas qne estão a pár do 
clima e já mais das que leem s(do tes 
temunhas, durante muitos annos. das 
grand es perdas de pessoal que aquel
la cidade-a rerfeito colloso de ha
bitantes »-solire nas esLações de 
calor. 

Porém, hoje, não acontece isso; 
não se trata de febre amarella, mas 
sirn do horri,·el ccólera-morbus» 
qne tem fulminado centeoares de 
pessoas. 

Foi nas vizinhas cidades de Re
zon1le e Cachoeira que principiou a 
dezenvolver-se a ~olestia, e, d'ahi, 
a transportar-se para as pequenas 
povoações visinhas. como Campo Bel~ 
lo e outras. E note-se: 

Há menos de oito dias. 
A estrada de forro Central tom 

impedido o tranzito ele passageiros, 
não deixando crimmnoicar com as 
estações atacadas do terrivel micro· 
bio. 

A companhia de hygiene tem-se 
esforçado e emprega lodos os meios 
para debellar a epedimia, lendo até, 
para isso, cousuhado os clínicos 
mais entendidos da Capital. 

Em todas as estações são de
zinfectados os passageiros com acido 
phénico, assim como as respectivas 
bagagens. Os empregados da mesma 
eslrada conliuuam em um serviço 
verdadeir2mente insano, abrindo ~al
ias, aterrando chàrcos e dezmfeclan
c:lo com chlurelo de cal os logares 
mais insalubres. 

Mas nem assim teem conseguido 
coisa alguma, porque, seounrlo se 
propalá por aqui, o numer; mortua
rio é de vinte a triala diàri-0mente. 

A alhmosphéra eslá d'uma fór
ma que bem demonstra trazer em si 
o inimigo da humanidade. 

. Por e~t~ motivo receia-se que 
hajam noticias mais aterradoras e 
maior dezenvolvimento uo microbio. 

Sábe-se que a companhia de 
hygiene trabalha incansavelmente, 
mas o que se não sábe é se poderá 
atalhar o terrível mal. 

E' verd~de que dispõe de gran· 
dfls elemenlos; Laes como a inter
ropcão na E. de F. o muito chlnre· 
to do cal que em todas as -estações 
~anda coll?car, o muito acido phe
rnco que dispõe para deziofeclar pas
sageiros e respectivas bag2gens. 

Na vizi.nha cidade de Barra Man
sa está prohibida a venda de car· 
tões até «Cachoeira>. ou antes até 
à 1. • estação que communica com 
os'' logares infeclos. 

Os periodicos da capital estão 
calladinhos e parecem até que igno· 
ram estes 'acontecimentos. 

E' de suppôr que o colera-mor
bus seja importado pelos milhares 
de emigrantes que ultimamente teem 

C~ e fe ' a Diocl eciano Martyr» te r re
ceio de que o micróbio lhe conl ami· 
ne a perna que ainda lhe resta .. 

E' bom lambem que elle não te
nha pápas na lingua para estas coi
sas . 

Quando apparece.u em Lisboa a 
chol_erina, não havi a mais qne failar 
aqm em desabono dos ponuouezes· 

b " ' mas em depressa encootraram a 
retribuição. 

A. C. E. 

Creme das damas 
A's senhoras recommenda-se 0 

aeme l>'as '4>-amas, o !Jual imprime á 
face e a toda a cutis uma branc11ra 
s~m e~ual, não deixando o minimo 
s1goal; e efficaz para tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e encobre ou dis
farça os signaes das bexigas. 
Pt•eço do frasco 930 reis 

Tu11os os pedidvs devem ser fei
tos, . acompanhados da sua impor
tancrn, (em carta registada ou vale 
do corr~io para evitar P.xtr.avios) . á 
«Agencia · da Bortladeiraa-Rua do 
Monte Olivete n.º 13-LISBOA. 

PARTiílAM:-para Braga, 0 sr. 
dr: Adolpho Cayres Pinto de Madu· 
reira, advogado n'esta villa. 

* Para _Eacoura.dos, (Barcellos) 0 
s~. dr. _J?ªº Ignac10 Corrêa Simões, 
digno JUIZ municipal d'este julgado. 

"' Para as Necessidades., (Barcel-
los) o sr. dr. Quirino Cunha. 

Sentimos 
. ~cha-se perigosamente enfermo 
rnsp1raodo serios cuidados o s/ 
Ma?oel Dias _do Valle, noss; presad~ 
ª!Digo e habd pharmaceu1ico na vi· 
srnha povoação. 

. Em Monsão, deram-se 00 do
mrngo novos tumultos por causa dos 
cereaes. 

Esteve entre nós 0 M R sr. . o-
ças, apreciavel poeta. 

Academlcos 
Devem chegar por estes dias. 

onde _vem gosar as ferias do Natai 
ao se10 de suas familia s, todos os 
academicos ~·este concelho que fre
quentam varios estabelecimentos lit
terarius do paiz. 

O aglo do ouro 

O das libras está a 1: 170 reis, 
e do ouro portuguez a 22 °10• 

Falia-se na pr.oxima dissolução 
das côrtes. 

Não lhe mecham, que é pêorl 

Falia o sabio Saragoçano: 
De 25 até ao fim do mez have

rá mau tempo, borrascoso e chuvo
so, com algumas neves, especiad
mente de 26 a 28. 

~ i z-se que o governo pensa em 
modificar a administração munici
pal do Porto. 

chegado, e a ser assim, lambem é Não nos consta que esteja para 
de suppor que elle não dezenvolva br_eve a reforma administrativa. 
tão rápido como se o fôra ou esti
vesse localizado. 

São estas as esperánças de lo· 
dos; mas Deus é superior aos ho· 
meus. 

O «Jacobino» tambem nada tem 
fallado a tal res~eito. Creio que o 
motivo de seu silencio é produzido 
ou motivado pelo seu Redactor-

~ 

Consta que se realisará na pro
xima terça-feira, em Barcellos. um 
outro comicio de protesto contra o 
cerceamento das liberdades publi
cas e contra os pessimos actos do 
governo. 



~ 
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2[-PATRICIO 
-Zé-pn tric io folgasào: 
A mu ·a nàn rne resiste; 
Presla por isso alte11r:ào, 

OU\'Í::ile? 

O pni?. nnrla agitarl o 
no sn l, ao norte e éll em. 
Ningeum an da socegarlo, 

11i11guern 1 

Ha já bns tantes protestos, 
já le111 l1av1c10 cornicios. 
Patri c ios, pob, manifestos, 

-bulicios! .. . 

A Patria nnn quer intrigas. 
o povn 11 ào 411er reslô llto ... 
Isto 11ào Véle co1n 1·a11ligas, 

4uer rnólho! 

Faz men Zé granrle bnralha. 
~rnnrle h11llrn,porque ern surnma, 
uma e a 1n es 111a c1:111alha, 

é unia. 

Mostrn qne é pnro o ten sn11gu e 
ele portnguez enragé ... 
Anda, não fiques exangue, 

meu Zé! 

Não flqnes à dependura, 
não seja u1n Zé-abôrto. 
Não faças triste figura 

d e morto! 

Faz.te um Zé, um Zé-marau, 
não andes sempre na lua; 
Não sejas um Zé de pau, 
Põe-me o Feruilha na l'U<'. 

======= 

NOTA: 

Ao findar o manifesto 
-Que bot1s intenções estasl
Aos patricios e a todos 
:Só desejo 

ALEGHES FESTAS. 

O entregador do 
''Povo Espozeodeose• 

Antonio da Silua Villas Boas. 

• 

. 1 
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.,1 RETAL:H:OS 

EPBOÇOS Á PPEN NA 
Ili 

Canta á pona a barrrgã, 
Mel opcrl icas en d1 · ix~s. 
Aprenrl i1ias na manh~ 
Oºoma vir! ~ toda q111! 1x as . 
N'e~~f's lahit1 s ~-m aia do s , 
Nas faces d es~ ·ilorida s 
Ha adenses arremessados 
A's b~ llas horas já id as . 
Nos mtimbros ~ó la>sidão , . 
N 'esse olhar sMn luz, sem vida 
O descrente cnraç:io . 
fü íl ecle a esp'rança perdida. 

E a donzella ao. passar, 
Toda ella artificial, 
Com asco deb\'i a o olhar. 
O seu olhar virginal. 
E não se lombra-imbe_cil!
Que como ella-essa co11ada 
Ja foi rosa .. . mas du hast1l 
Cahiu um dia i>sfo lhada. · · 

IV 
A' meia luz matinal 
lliz o vel ho go rilo abbada 
A missa conventual. 

' lia pipilos d'andor inbas . 
P' la s oaves da pobre e11 rcp; 
Aqui, lá, doces vel hinhas. 
ll ezam por quem mon o seia: 
E no seu olha r parado 
Nas sons bocas desdenladas 
Ha o cou•rn lo t•spe rado 
Oe Oeus-p'ras almas culpadas. 

De cabei lo á esco1•inha 
A fomosa bea taria 
No es!iar da la da inha: 
-Qnu pél'oral Que sa íada-
Oa·a 1wo 11obis-da herdade 
A filh a! diz-se que a barriga -
01·a 1u·o 11obi1!1-dú aub ade 
E! ... má sofü que a persiga ... 
E n'u m escu ro recanto 
Com a c11beça no chão, 
Ora uma outr <1 n' entretanto 
A Lróa com salpidio .. . 

" ~ Liberrl ade , liberdade. 
Quem na tem chama-lhe rna, 
Eu não ten ho liberdade 
Oe sahir de a oi te à roa. » . .. 
E lá vae p ' los campos fóra, 
Logo ao erguer rla manhã, 
Risos-nos olh os d'a urora 
E uos /al.J ios de romã; 
Negra noite nos calJe llos, 
Nas faces rubros poentes, 
Saltanrlo muros, portellos 
E as levad as fu lgen tes. 
Cor re os melros à pedrada, 
Vôd atraz ela maripoza, 
Ao hombro a brilhante enxada 
No sew orvalhada roza. 
E pelo es paçe azulado 
-Qual titilar rl e crystal-
Vae seu canto desg renhado 
P' lo zéphiro matinal. 

* 
A· lauguida hora da sé11ta. 
SoL a fresca rama ge m, 
E s<] uece esse sol que a crésta 
Cum a ardente bafagem. 

Quando passa rlebruçada 
Longas horas a cavar 
Com sua polida enxada 
Oura terra sem arar . 
E adormece na allornbra 
Verde com matizr.s mil, 
Sub coninados de sombra 
Heodill1ados a bu1 il 
E son ha a aldeã- feliz! 
-Na sua vaquinha amada : 
No novo lenço a matiz . 
Bordado, na sa ia riscada. 

Que Domi ngo ha de estriar. 
Sonha com o noivo-o Zé, 
E mais .. . qu e está a amamentar 
Um ln anco e loiro nené . .. 

~·1 

Na bolica pressuroso 
Eotrou seu «Zé dos Retrozesii 
Dizendo todo garboso: 
-O' ra pa z, dez reis de 1aozel!l. 

E o granrle doutor ("l'é>J, 
Das lettras um luuJi nar, 
Assim lh e pergnatnu;-Zé, 
De 1wzes-o singular? 

Elle sem se petur'Jar 
Visto que em gr·amaci;a, tolo ... 
Não e-oo singular, 
Pozes, faz . .. pó rle tij olo. 
Foi ge ral a ga rga lhada! 
Zé desde nho so rep lica: 
-Se botui uma asneirada 

- E' porque não sei chímica., . 
VH 

Pôr-de -so l. No campanario 
Toca A11gelul!I. Dos casaes-
0 fumo sobe. O lenuario 
Castello entre os pinhei raes--
Arruinado , tão sós inho-
Chóra. Além, mais longo , o mar. 
Canta muito de mansinho 
Melopôds ao lunr . 

As brancas casas dispersas 

P'las vastas, fr ei'cas campinas , 
Parect• m 110 som no immersa s 
Em st• us leitos de boDinas. 
O .4. 11 r;rn 111s cae pnnsad o, 
T:io trist e, cin melancholias' ... 
E jun to ao lar clefurnado 
-Co 'e ll a a dispu tar em ri ias--

A velh iuha diz: Ne tiolio. 
!\ joellw ; toca à, ccTrindaJc-;1i, 
fl esa p'l1> t ~ u :1vôsinho 
f'r'a que te dé felicidades .. . 
E pela s cham m ~ s nimbado, 
Aqu elle olhar ~ó meiguice
Lembra-anjo por 01rns mandado. 
Pard arrimo da vElhi ce. 

VIII 

A' porta linha brazão 
Na negra pedra embutido: 
Seus avós, o musnlmão 
Em Ceuta havi am batido. 

Um rei que a vel ha lli sloria 
Ignora, fôra lacai o . 
O'oolro> avô seu ~ue a Gl oria 
Di spu tara com Pelayo. 
E sua nobre altivez, 
l\Ini alta p'ra lmp ornlo r 
Ter por creado . .. tah·cz-
Te11h3 o Czar p'ra engraxador •. . 

Mas um dia . .. n' uma rua 
-Qne derrocada de illusões!-
A sa ia .. c;i e ... fi ca nú.a ... 
c1São Sebastião sem calções.(( 

Maío-9í. 

· Luiz Vianna. 

BIBLIOG RAPHIA 

O Hecrelo 
Temos presente a 16.ª serie d'es

ta importaatissima revista semaoal, 
lilleraria e charadistica, q11e se pu· 
bl ica na capilal debaixo da direcção 
do sr. João Romano Torres, um dos 
ed itores qne mais tem contribuido 
par~ o grande dese nvolvimento das 
·nossas letras patrias, dando á es· 
tampa obras como a de que vimos 
íallando, uma verdadeira joia de es· 
criptos puramente litterarios qne já 
conta a bagatella de 17 series, lau
tas são as até hoje publicadas. 

Os seus bellos escriptos, a sua 
boa impressão e a modicidade de 
sua 'ass ignatura, tudo tem concorrido 
para que es ta publicação seja urna 
das mais lidas em lodo o paiz e te· 
nha obtido uma reputação á altura 
de seos creditos jà creados. 

Cada a.º contêm '16 paginas, in· 
seriado sempre na primeira uma bel
la gravura de typos nacioaaes acorn
paohada da sua biographia, e custa 
por assignatora a modica e insigaifi· 
caale quantia de 500 rs. por cada 
serie de 26 n. 0

' ou 20 rs. por cada 
n· º de 16 pag. 

E' esta uma das publicações qne 
todos deviam possuir, alt&nden ilo 
aos grandes coahecimentos qne ella 
pode dispensar da sua leitura tão 
amena e inslructiva e ao alcance de 
todas as bolsas e de Iodas as intel· 
ligencias; por isso mais uma vez re
commendamos aos nossos leitores a 
acquisição de tão util como proveito· 
sa publicação. a mais barata ao seu 
gr,nero e a mais iaslructiva nas suas 
paginas litlerarias. 

Temos em nosso poder toda a 
collecção d'esta revista, a excepção da 

1 serie 14 e ·15 que não recebemos, 
por cujo mot ivo vimos hoje solicitar do 
nosso am igo e seu digno director sr. 
J. Romano Torres a fineza d'essas 
duas series para não ficarmos com 
tão excellente collecção truncada. 

ComPçnu es ta Hevista a sna pu-

bl icação em 1885 a 29 de Ontnbro 
e a1é hoje ain da aão foi interrompi
da a sua marcha evolutiva a par de 
muitas publ icações congeneres, tanta 
tem sido a acei tação qut1 o publico 
Ih ~ tem dispensado. 

Mais nma vez agradecemos a re· 
messa d11s n.º' env iados e fazemos 
votos p~ra qu e o futuro lhe seja tão 
prospero como o passado. 

.A.N"N"UNCIOS 

EDITAL 
Francisco da Silva 1011-

reiro, Pro vedor da Santa e 
Real Gaza da Mizericordia 
e Hospital de S. .Manoel 
d'esta villa: 

FAZ publico que por 
espaçn de 30 dias. a con
tar do presente annuncio, 
está aberto co11cur·so para 
provimento do logar de en
fermeira do mesmo hospi
tal, com o ordenado ao
nual de 50#000 reis. 

As condições respeilan-. 
tes ao referido lügar a
cham-se patentes na secre
taria d' esta Santa e Real 
Caza, todos os dias não 
impedidos, desde as 9 ho .. 
ras da manhã ás 3 da tar
de. 

r;•spozende e Secretaria 
da Santa e Real Caza da 
Mizericordia, 2 l de Dezem
bro de 1894. 

O Provedor, 
FRANCISCO DA S1L V A LOUREI

RO. 

SELLOS USADOS 
Compram-se sellos inu

tilisados de Portugal, Brn
zil e outras nações. Pagam
se bem. 

N'esta redacção se diz. 

LílTEíll~ 
A commissão executiva 

da loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im
cnmbe-se de remeÚer qual
quer encommer1da de bi
lhetes ou decimos, logo 
ella seja acompanhada da 
impo~lancia e do seguro do 
C01'1'810. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario. 
Rem~ttem-se listas a to

das os comprat.lores. 
Lisboa 18 de Dezem

bro de 1894. . 
O secretario, 

JOSÉ MURINELLO 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
---DF----

FRANCISCO MENDES' D'OLIVEIRA 
RUA DIREITA-E~POZENDE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete (sem garrafa) 

• Branco S. • 
Tinto N. 0 1 • 

> Branco N.º 1 • 
> Branco Malvasia N.º 1 

Branco l\falvásia n.º 2 
Branco N.º 2 > 

» Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Jlenrique 
Branco velho superior • 

AO MENDES. 

120 reis 
160 
160 
240 
240 
300 ) 
300 ) 
390 J 

400 
,500 ) 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl ,rESSO~ ~R~G~ 
LARGO DA. PRAÇA 

FÃ.O 
' Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 

magnifica CASTANHA e R\.TATA do Alto Douro, cn1as vend·e por 
juntJ e a retalho por preços muito convidativos. Vende a peso 
e medida, conforme o freguez desejar. garantindo a superioridade 
dos generos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se todos os generos de 
mercearia; tintas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visi.tar o seu estabe
lecimento. 

1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRJENTE AO íAIERCADO 
----000-- ---

ESTAÇÃO D
0

IN""VERN"O 
----000----

Sortido de fazendas para a estação, cr hauté noveau-· 
tê», proprias para fatos, « mac-farrons », 

varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 
----=000=----

F ATOS POR IMPORTE 
----000----

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa-· 
tos de casaca e sobrecasaca 

----000----

Variados padrões em castorinas nacionaes e inglezas .. 
Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas· 

grossas de lã e algodão; toucas de malha, 
tecido de lã; gra!J.de sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CHAILES e COBERTOHES, e outros artigos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR CEN11RAL! .AO BAZAR 
CENrfRAL! 

j~~~~~~~~~~~~~~~~§~~ 
~ PHARMACIA. CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 

i % JOSE CANO IDO DAO~ILVA RAMALHO . 
~ . BUA DlllEITA-ESPOZENDE (3) 

~ Se1•wlço perma11eoce 

i 
i 

Esta pharmacia . fornecida conve~ientement~ da todos os pr~parados 
chimicos inclispensaveis no uzo da sc1tH1c1a medica, tem um variado sor
timento de mcdicamento5 estrangeiros, cuja barateza e indiscutivei otilida· 
ce não de,mentem a solida reputação d'es t~ já muito acr.aditado estabele
tim en to. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidadas me
dicas empre~am com a molhor certeza d' um resultado lisongeiro. esta 
pltarmacia, devido ao estudo do seu .proprietario, po~~ue preparados Ião 
nocessarios con;o salutarmcute garaot1dos nos seus efleuo~. Sao elles: 

Pomada a11ti·be1·petica 
Cura todas as molestia s de pell e. Preço da caixa 120 reis. 

lnjeccão ndst1·lnge11ce c"lmaoce 
Cura todas as bleuuorri1agia s as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

El!!lpecifico co1111•u callollJ 
Effi'caz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

. O melhor medicau1ento conhecido contra as lombrigas 

Oeposi lo geral-PHALHIACIA CENTBAL-ESPOZENOE ~ 
~~~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílNlíl JOSÉ, f ERN~NDE~ 
ID E ~O. Ht:A DIREITA, 21 E 22 

----ESFOZEN"DE----
FARINHAS: 

Flor - Preço pelo depo11Uo de Vlaona - Sacca 'f5 IL 6:825· 
N,º 1 >J » '' 8acca '15 k 6:675 
N. 0 2 » » » » » 6 :625 
N.0 3 i> >l ii 
Bi~a Ona s s " » 
Rohio S F » » 
Farello S G i> ~ 

Todol!!I este• preço• téem o nugmenco 
além dos preço~ acima hulicndos, 

» )) 61375 
l) 65 2:020 
» "º 11<100 

» 40 1 :l:iO 
do car·re'o e de 1 º10 • 

Dêposito de tabacos e lumes de ce1·a e de pau pelo preco 
dnl!!I fnbrical!!I , peh•oleo, por Junto e a •·e&albo. ' 

Diverso111 i;eneros de me1·cea1·ia, "il1hos finol!!I, bel•idnl!I ai• 
coolicas , 1!!1Cearin1u1, sebo, azeHc, bRcalháu, ar1·oz .. b1Uata do 
Douro, etc. ' 



------------------------
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FAB ICA DE ADUBOS CHIMICOS ~ 
~ NORTE DE POR'~~GAL (A VAPOR) 1 
~ Adubo~ p ara c e 1·eaes-1n Hho-0 f e mjào, bawntalit. ' ' inh1\ , ~ 
~ lei;um1no11uu1, elc, - Ge8i!to, uiu·1uo. su1>e 1·1>hOl!ipllaltH1. ~ 

~ Dosagens garantidas ·~ 
~ Vendas mensaes em 18!J2 §00 saccas. ~ 
~ » » em 1893 a: 100 saccn;;. 1 ~ 
~ Com o nosso machinismo, todo t'1•nnce z, a Empreza póde agora ~ 
~ fornecéf li ::>OO s nccas por rlia. ~ 
~ Podir prospectos e iuformaçõcs no ~ 
~ Agronomo: A S '.li'llER v11,,f,,i''I'J~ (9) ~ 

~ RUA - FORMO~A. 250 - POBTO ~ 
~~ ~~~-~~:~~~~~~~~~ 

GRAN PECHINC A! 
Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Visconde de Bragelone 3 vol. encad. 
Os Tres ~losqne t eiros 2 
Viatn Annos depois 2 1> 

Medicina 
Josó P1' reira Dias· 
VadeMecam da Pharmacopea t. » 
Portugueza 

Henry Tessier 

)) 

» 

l) 

O Rei dos Estranguladores 1 vol. enc. 
in 4. 0 grande, ornado com muitas gra
vuras a côres. 

A Moda 
O Agricnltor P"'rtuguez 6 , 

Anuo Christão 

·I )) D 

7 e 8 annos 
encarl. 

I vai. eucad . 

Todos estes romances, cnja cncader 
nação e brochara estão completamente 
uovas, se ve11dern por preços excessiva
mente bctra tos. 

N' esta redaccãt> se mostram a quom 
desejar. • 

David Cora zzi 
Bihliothec.1 do Povo e das. EscolasJ 
2. •serie, comendo cada serie 2 

t.• 0 (ILLUSTRAÇÃO DE COSTUHA E BOH-
l) DADOS) 

A. E. V. Pereira 
Portuguezes e Jnglezes em Africa ro-
mance scient1ilco » ' » 

E. da Silveira 
O Padre á Furça i vol. brocl1. 

S. F. 
Pequenos Estudos 1 

Homero Quinones 
El Lolrnmano i 

folio Verne 
A' roda da Lua 2 
Aventura do Capitão Bateras 2 
Australia "leridional i 

Cunha e Sá 

)) )) 

)) )) 

~oi. enc. 
)) ll 

)) 

Aven taras de Terra e Mar 2 vol. broch. 
X. de Moatepin 

Os Fantoches de Madama Diabo-8 vol 
broch. 

A Madrasta 6 » » 
Corrna de Lacerda (drama) 

A Rainha Aventureira i vol, eac. 
A. F. de Castilho 

bleuinos grandes 1 vol. enc. 
A. e fl'le llo (romance) 

O Coração de Panthera 1 >i » 
A. Coel ho 

V cnturas e A veuturas 1 " » 
Camillo C. Branco 

Agulha. em Palheiro t. \'OI. broch. 
O Judeu f « « 
Serões de S. Miguel de Seide õ « cc 
A Illustraçào Portagueza, contendo nu· 
merbsissimas gravuras de pagi na inteira 
e vastos escri ptos litterari os e scientifi
cos, 2 vol. encadernados e 48 a.•• sol tos 
do 3.0 e lhº aoao. 
Angel dei Hagar :1. vol. encad. 

Esta nova pnblicação , a mais com 
pleta, econornica e perfei ta qno até hoje 
se tem publicarl1> em Portuga l, di ~ p ensa 
ahsolutamenle a acquisiçilo do outro qua l
que1· jornal dt1 modas ou borda1lo•, pol'· 
lngaez e estrangeiro , porque em cada nu
mero conterá o mais importaotc do todos 
asses joraacs, Além de v .1 riatli s~ima col· 
lecçao de desenhos, parte litteraria, ma· 
sica oriµi nal, e t~. 

«A B1Hdadeirau divide-se em duas 
partes princi1ms-BORDADOS e MO
OAS. A primeira compÕP·Se de grande 
variedade i!P. desenhos compltltarnente o
riginaes , proprios para torla a esp1ieie do 
bordados, crochets, rendas, etc., occu· 
p~ndo um espaço correspondente a 8 pa
ginas do jornal; a segou da é constituída 
por magnificos figuri oos, segundo as me
lhores publicações de Pai is e Berlim, 
muldes desenhados de fac.ilima ampl ia· 
çào e, no primeiro numero 1le cada mez, 
modelos corLatlos em taman ho natural, 
etc. 

.\ lém d'isto conterá sem ore a « Bor· 
<ladeira)) : uma musica origi nàl ou copia 
para piano , bandolim , violino, ele..; eny
gmas pittcirescos e cl1aradas novis, ima:s; 
desel'ipção com piela de todos os trabalhos 
publicados; revista de modas; receita s 
diversas de grande utilidade; contos, poe
sias, aanuacios, etc., etc. 

ASSIG NATURA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Empreza tiver agentes, custará cada nu· 
mero da «Bordadeira11, com 20 paginas, 

50 r1· is, pagos no .1c to da ent rega. 
Nas dem.ds terras tio pa1z--1ssigna

tura :1diamaria, annO litrnOQ lelS . S•iill0S• 
tre 700 reis. Trimestre 360 reis • .lnroal 
avulso, sem rn urlPlo curtado, na quiuzen:1 
da sna pal1licaçâo 60 re i ~. Depnis J',·s
ta da 1.a iOO reis. Avnlso, com modelo 
coitado . na quinzena da sua puhli~~çfo 
réis) evitando·Sll ass i111 maior rncomrno 
do e rle spezas ao~ srs. assignJntos, 

E11v iam-se avisos de recep,;ào quanrlo 
sejam enviadas quantias sup~riores a üOO 
réis. 

REVISTA 

SCIENCIAS ~ATURAES E SOCIHS 
Condições de publicação 

FJCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

ir AROPE PEITOltP."L J It!ES 
IIn.leo app '4'1'4u!u~ h~~oltcu.·nt(*I o.1~~•orl• do pf"?o f'Ouce-lb• 

de Hn·.sdf' pu~h~~ qJ., Portn;-.. .ni ~ 'ª"' eetoa·IH t:.!erid 
de Uy"°leaa(J d11 C:Grle do llU<> •fo .ie1~e!r&. 

A dilc_:i~i a <l'cstr· xi~rope, evid1ntrme111.e prov:1da
1 

em muitas 
olJservai;ues. no h·1sp1tae~ e na t:finit~a particular dos mais dis
lmctos me~ICOS d'este rrn iz, levou o Conselbo Je Saude Pu
bh~a do Herno :i <ipproval-o (!fü tincc;ão q11e lbe não mereceram 
oulras prrparn:õés). e a con~id1!ral-u t'lll. verdat!Piro especifico 
contra as brouchttes, tmuo agmf11s c1mn chronicas. 1lt!/lt,xo. tos
ses rebrldes, tosse commlw e a;;!hmat1c<1, do1· du p11ito, escarros 
de sanguu, e contru todas as i1·1·itaçà,'S 1!ervosas. 

Cada fra \'O está acompanlrndo de um m1presso com o pare
cer _que o Conselho t1e s~ udii Jell au ~~nvemo, e com as obser· 
•açoes dos prmci paes ruedit:os de Lisl.Joa, re~onhedcfos ptilos 

consoles do Braz.il. 

correi••. 

Na parte cClllada 
do envolucro esta 
minha assi1rnatura 
iom tinta azul. 

N.0 1=ccTristezas á Beira Mar », ro
rn an~11 ele Manoe l Pinheiro Chagas, f vol . 

1'. º 2=ccContos ao Luarl), por Julio 
Ccsar Ma cha do , 1 vo l. 

N.º 3=«1:armen», cel ~bra roman~e 
de Mt•rimée , lrarlucç~o de ~lal'irno Levei. 

N.º .,.=«A feira ria Pari sii, por lriul. 
N. 0 e.l =C< A 1nascara Vermeihai> ro

mance historico dn Pinhoiro Chagas. 
N.º 6-c.John Buli e a sna ilha i> tra

da l'çi'1<1 rl e1Pinheiro Chagas. 
N .. º 7=cr0 Juraruento da duqoeza », 

por Piuhuiro Cha~as . 
N.0 8=«A Lenda da meia noi te. 
N.0 9=« A Joia du Vice-Rei'>, por 

Piulwiro Chagas , J. vol. 
N.º 10=C< Vi11t1J anoos de vida litte

raria >i, por Albe1 to Pimontel. 
N. º i l= C< Honra de ar tista '>. por Octa

ve l?euillct, trad. de Pinheiro Chagas. 

N.º 29=cc 0 Bacharel Ramires» por 
Candirlo rle Figueiredo , J. vol. ' 

No prêlo: 
N.0 30=« Amor à antina~ romance 

de C:1iel . " ' 
Pohlica-se nm volumo por rnez . 

A' venda na livraria rio e'litor Anto
nio Maria Pereira. 

50 . 52=rua Augu<ta~52, õ4. 
e em totlas as outras livrarias-No l'orto 
ua Li vraria Lcllo, rna do Almada, t 8 e 20'. 

ANNO CHRISTÃO 
OIJ 

E :Q.'.ercicàoíl devotos para todos 
os cliit.t!il do nnno 

pelo 

N. 0 i2=<c 0s 111~ us amores» , (contos 
ballddas) , por Trindade Coel ho. A «REVISTA» sahirá regu larmente 6 

qaatru veze5 oor aano, em fascículos d.i N. 0 i3=« A aventura de om polacoii 
por Vi etor Cherbuliez , trarlucção de o'. 
~hria Arnalia Vaz dt> Carvalho, 1. º too10. 

ratlre João Crolsec 
da compa11hia dti hsus 

A pprovado e recommendado por todos os 
Ex.'"ºº Prelad os Portngaezcs 4,8 paginas, 8. 0 • 

Preço da assigoatura: 
Portugal 
Anno ou sar ie de lf a. 0 • _ 1$200 rs. 
Numero avulso.. ..... 300 rs. 

Paizes comprehend1dos na nni ão postal: 
Anno 8 ~-
Numero avulso . 2 1> 
Para os eutrüs paizcs q ae não fa zem 

parte da união, acresce u portti do cor· 
reio. 

A corre~pon clencia dti ve ser dirigida 
à« Livraria lnt,~rnacioaal de Ernesto Char
•dron, casa editora. Lagan, :iuccesrnr
Porto. 

OOLLEOQ.ÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisaçào das melhores obras 

por 
Escriptores nacionaes e estrangeiros 

Romances , contos , viagens, littera tura, 
ele,, etc. 

Volumes in-8.0 de t.60 a 200 pagi· 
nas, em corpo 8 ou iO, excelleuteediçào 
e optimo papel. 

Preço de cada volume 200 reis bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em percalina. 

Para as provincias acresce o porte do 

N.º Jl1=C< Aav untura rle um polaeo>> 
por \'ictor Che1 buliez , tradocção de o'. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. JI e 
ui timo. 

N.º Hl=cc Contos do tio Joaquim, por 
Rodngo Paga nino, 2. 0 edição. 

N. ' 16=cdhtll lhas da vida '> pnr Guio
mar Torrrlsào . 

N.º 17= «Noilcs de Cintra porAlber
to P1m tintel, 1 vol. 

N.0
' f8 e iU= cd!:rn segredo, por L. 

Tioseau, trad. de Margar ida Sequeira, 2 
'vai. 

N•• 20 e 2J.=ccA irmã de caridade», 
romance de Emílio Castellar, traducção 
de Luiz Quirioo C.lrnves. 

N.0 22= «Migalhas da Historia Por
togaeza, » por Prnheirc Ch~gas . 

N. 0 23= cc A Cruz de brilh,1ntes>i, 
chronica d'a ld uia , por Alfredo Campos . 

N.º 21=cc Cuntosl) de A!Tonso Botel ho . 
N.º 25=cc Contos Phaataslicos », por 

Theo phi lo Braga. 
N.º 26=c<Ü mysterio da estrada de 

Cintra,i, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N.0 27= cc 0 naafragio do Vicente So
dré», romance historico de Piuheiro Cha
gas J. vol. 

N. • 28= « Vid'airada», por Alfredo 
Mosquita, 1 vol. 

A obra co n~ ta de cinco volumes rlis· 
trihuida somanalmente, em fasc1colos de 
40 paf(inas de texto e em quartoa duas 
colnrnnas e seis estampas impressas se
paradamente. Pre.ço de catla fasc icnlo 
100 reis, pa ra as provincías franco de 
porte. Os assigna ates da pr11viacia paga· 
rào de cinco em cinco fascicll los , envian
dcHe pelo correio os com patentes reci
bos. 

As pessoas que desejàrem receber 
mais ~ue um faseiculo semana!, volume 
ou a obra compltlla poderão asgim requi· 
si tal-o au ed itor que promptameote fa rá as 
reme,sas que lilll forem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
qu11m angariar :dez assi gnatµr a e se res
ponsahilise pelo seu integral paga mento. 

Accei tam-se correspondentes em to• 
das as terras oade os não ha, dando refe
renci•s n' es ta cidade, abonando· sea com
missão do costume. 

Assigna-se em todas as liv rarias dg 
reino, em casa dos nos~os ~ st 1 mavois 
correspondent11s , e 110 escriptorio tio edi
tor ANTONIO OOUBAOO . ma dos .Mar
tyres da Li berdade n ° 165- P11 rto. 

Depo~ito em LiFboa-ÂtrnNCIA UNI· 
VEBSAL DE PUBLlCAÇOES, rua dos 
Retrozeiros 75-Lº 


